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&Literatura debate ambiental

Bauner é filho de um grande 
empresário que foi sequestrado e 
morto por criminosos internacio-
nais. Após a fatalidade, o homem 
decide iniciar uma jornada para 
descobrir quem assassinou o pa-
triarca. O que ele não imaginava, 
entretanto, é que o plano iria de-
sembocar na criação de um insti-
tuto de tecnologia avançada, a fim 
de diminuir os índices de violência. 
A narrativa é o princípio do livro 
“Mâni: A Ciência do Amanhã”, es-
crito pelo professor Alberto Dal 
Molin Filho. O autor tem expertise 
nas áreas de Engenharia Mecânica, 
Ecologia Humana, História Natu-
ral e Ciências Jurídicas e Sociais, e 
desenvolveu a produção literária 
para debater a importância do uso 
consciente dos recursos científicos.

Entre os percalços na jornada 
de busca - que também resulta em 
um novo romance -, Bauner utiliza 
o conhecimento desenvolvido den-
tro da recém-criada organização 
para produzir Mâni, uma planta 
de “’capacidades extraordinárias” 
idealizada por meio da combina-
ção entre inteligência artificial, 
neurociência, nanotecnologia, 
biotecnologia e genética. “Com a 
formação que tenho, percebi que a 
conexão de certas áreas do conhe-
cimento poderiam interagir e criar 
um pequeno ser excepcional”, con-
textualiza o professor.

A produção literária, então, se 
tornou o meio para propagar uma 
mensagem que o escritor con-
sidera fundamental, baseada no 
conceito de Ecologia Profunda. De 
acordo com esta corrente do am-
bientalismo, desenvolvida pelo fi-
lósofo norueguês Arne Naess em 
1972, todos os elementos vivos da 
natureza devem ser respeitados 
e considerados prioridades. “(A 
teoria) Coloca a necessidade da 
igualdade entre os seres. Neste 
momento, não temos que fazer di-
ferenciação, vivemos e depende-
mos dessa cobertura que o planeta 
tem”, explica Alberto.

O componente que une a nar-
rativa, Mâni, representa esta ideia 
como uma pequena planta que 
pode trazer grandes contribuições. 

Formada por um chip de células, 
ela consegue receber ondas cere-
brais e elétricas para transmitir 
grandes sistemas. “É um elemen-
to que pode acompanhar as pes-
soas que precisam de sua vigilân-
cia contínua, no espaço, no fundo 
do mar ou numa creche”, concei-
tua. Segundo o autor, a leitura da 
obra de ficção possibilita que as 
pessoas dimensionem reflexões 
do mundo real. “(A produção) 
Traz em si uma metáfora. Mostra 
que a ciência pode resolver gra-
ves questões, que estamos diante 
de problemas e crimes gravíssi-
mos no nosso meio ambiente que, 
a médio prazo, vão nos desafiar. 
Tudo indica que vamos ter secas, 
enchentes e ainda mais fome em 
várias partes do mundo”.

Um dos principais caminhos 
para reverter as adversidades am-
bientais é a implementação de me-
didas sustentáveis nos governos. O 
professor indica que as instituições 
públicas e privadas precisam “per-
ceber que somente a união e visão 
do que pode acontecer é capaz de 
prevenir, por meio de uma cautela 
real, com a oferta de soluções an-
tecipadas”. Outro viés que também 
pode auxiliar é a conscientização 
ambiental em diferentes frentes, 
a exemplo do debate de assuntos 
similares em produções artísticas. 
“Para levar a imagem necessá-
ria para o público, desenvolvi esse 
romance. Ele motiva as pessoas a 
conhecerem as dificuldades e irem 
além, mostra que a imaginação é 
capaz de fazer maravilhas”, com-
plementa Alberto.

Utilizar a criatividade para 
transformar a realidade é uma 
missão que o autor também traz 
em seus outros cinco títulos como 
“As Faces da Gratidão”, “Uma Cai-
xa de Bombons” e “Quer Ser Meu 
Pai?”. Alberto explica que a pro-
posta de seus trabalhos sempre 
envolve a perspectiva de temas e 
soluções que possam beneficiar 
a humanidade e a natureza. Com 
“Mâni: A Ciência do Amanhã”, a 
expectativa é que, em alguns anos, 
o enredo possa trazer uma mu-
dança no paradigma da ciência. “A 
gente pode resolver muitos pro-
blemas se olharmos para o meio 
ambiente com o olhar das áreas 
científicas”, considera.
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